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O AMOR ESTÁ NO AR
os Mentores de Nosso Lar

Empoderar mulheres é assegurar que elas tenham autonomia 
e liberdade de ser e fazer o que quiserem, direito a igualdade 
garantido pela constituição, repúdio a todas as formas de 
violência e força para enfrentar os obstáculos cotidianos. O 
“Empoderamento” acontece quando as mulheres tomam controle 
da própria vida, tomando consciência de suas competências 
para produzir, criar e administrar todos os aspectos da sua vida, 
nos fala Melissa Ribeiro do Amaral. Página 4

CROMOPUNTURA
A cromopuntura é a aplicação de um feixe de 
luz colorida e seu respectivo nível energético em 
determinado ponto da acupuntura; insere-se 
uma energia informativa de determinada cor 
e sua frequência, que fará com que o sistema 
interno orgânico desarmônico retorne a mesma 
vibração original ativado pela cor aplicada. A cor 
é a linguagem da célula, uma informação externa 
da cor altera o sistema interno para um estado 
coerente. Desta forma, contribui para melhoria de 
seu estado imunológico, portanto para a saúde, 
nos explica Vera Lúcia Behr. Página 10

EMPODERAMENTO DAS MULHERES 
um processo necessário e urgente

A Irmã Sandra Mara Farias diz que em se tratando de uma Casa Espírita, Mentor significa o Espírito ou Espíritos 
responsáveis por plasmar, implantar, ditar os rumos, orientar ações e projetos e manter energeticamente 
esta Casa. No projeto Nosso Lar, que atualmente compreende o Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL) e o Centro 
de Apoio ao Paciente com Câncer (CAPC), são três os Mentores responsáveis, cada um com uma função 
específica: Irmão Yura, Irmão Savas e Irmão Gabriel. Falar sobre esses irmãos tão queridos de todos os 
colaboradores do NENL/CAPC é um grande prazer e também uma responsabilidade imensa, que aceitei 
por entender ser o momento de tornar de conhecimento geral suas histórias, pois que pela primeira vez 
tivemos autorização dos mesmos para tal. Páginas 8 e 9
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Editorial
Estamos, nesta edição, retornando à veicu-

lação de nosso informativo impresso.
Comemoramos esse retorno gradual à 

normalidade de nossas atividades, contan-
do a história da criação do Núcleo Espírita 
Nosso Lar, a partir da identificação de nos-
sos Mentores. Quem são esses Seres de Luz e 
como foram suas passagens pela Terra. Uma 
história de amor, abnegação e profundo dese-
jo de servir à humanidade.

Uma casa espírita nasce antes no plano 
espiritual para depois ser plasmada na Terra. 
Nasce no desejo e comprometimento com as 
Forças do Alto em trazer luz, ajudando a nor-
tear o grande número de seres encarnados 
que necessitam de esclarecimento, consolo e 
cura para suas deficiências espirituais e físi-
cas.

Estamos em dezembro de 2021. O clima 
que antecede o Natal é propício para o exer-
cício de socialização e também de beneme-
rência.

Boa parte da população entra no clima 
natalino de ajuda ao próximo e mobiliza-se 
para fazer chegar aos mais necessitados um 
pouco de conforto. 

Por que isso acontece no mês de dezem-
bro?

A ideia do Natal está em nossa memória 
como uma época onde aflora a esperança da 
chegada de um Messias, um Avatar, um es-
pírito iluminado que possa mostrar os cami-
nhos para a salvação dos homens e também 
de ganharmos um presente, costume herdado 
dos europeus, essa certeza de que algo bom 
vai chegar deixa-nos felizes e esperançosos.

Nosso Mentor, em sua coluna na página 
15, vem nos falar dessa alegria de nos apro-
ximarmos mais daquele que veio ao mundo 
para nos instrumentar para um caminhar 
mais tranquilo e amoroso. Um sorriso de 
Jesus, em qualquer tempo, seja de bonança 
ou difícil enfrentamento em nossa lida é um 
sempre um alento e um convite a depormos 
nossas armas e olhar o mundo com mais se-
renidade e alegria.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/
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Ofertas de Aninha (Aos moços)
Cora Coralina

Em suas finalidades estatutárias, 
o Núcleo Espírita Nosso Lar prevê 
a execução de programas e projetos 
voltados para a defesa e efetivação 
dos direitos socioassistenciais e pro-
moção da cidadania. E com o ob-
jetivo de ampliar suas ações, neste 
momento específico, participando de 
soluções para as questões sociais exa-
cerbadas pela pandemia, está sendo 
implantado um programa de aten-

ção integral a famílias em situação de 
vulnerabilidade, do Bairro de Forqui-
lhinhas e arredores. 

Para tanto, o NENL incluiu em 
seu quadro de funcionários, uma 
Assistente Social que, juntamente 
com uma Comissão Multidiscipli-
nar (composta preferencialmente 
por profissionais da área de Serviço 
Social, Psicologia, Pedagogia e de 
Saúde da Família), será responsável 

pela implantação e execução desse 
programa.

O programa está sendo estrutura-
do, porém já está em ação e a Assis-
tente Social já está atendendo e acom-
panhando, inicialmente 20 famílias 
em situação de extrema vulnerabili-
dade, identificadas e já cadastradas 
numa ação junto à comunidade que 
o Núcleo vem realizando desde mea-
dos de 2020. 

Eu sou aquela mulher 
a quem o tempo 
muito ensinou. 
Ensinou a amar a vida. 
Não desistir da luta. 
Recomeçar na derrota. 
Renunciar a palavras e pensamentos negativos. 
Acreditar nos valores humanos. 
Ser otimista.
Creio numa força imanente 
que vai ligando a família humana 
numa corrente luminosa 
de fraternidade universal. 
Creio na solidariedade humana. 
Creio na superação dos erros 
e angústias do presente.
Acredito nos moços. 
Exalto sua confiança, 
generosidade e idealismo. 
Creio nos milagres da ciência 
e na descoberta de uma profilaxia 
futura dos erros e violências do presente.
Aprendi que mais vale lutar 
do que recolher dinheiro fácil. 
Antes acreditar do que duvidar.

AÇÃO SOCIOASSISTENCIAL DO NENL
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Guia da Saúde

Vários fatores influenciam 
nosso estilo de vida. A Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) 
define que estilo de vida é um 
conjunto de hábitos e costumes 
que, ao longo da nossa vida, po-
dem ser influenciados, modifica-
dos, encorajados ou inibidos por 
vários processos. 

Podemos destacar alguns fa-
tores que constituem nosso es-
tilo de vida, entre eles: hábitos 
alimentares, consequentemente e não menos impor-
tante, a hidratação, a qualidade e o tempo de sono, 
a prática de atividade física, o ambiente que convi-
vemos, nosso relacionamento interpessoal, o estresse 
que vivemos diariamente e também a exposição à luz 
solar. 

Ao longo da nossa história, vemos importante 
modificação no nosso estilo de vida. Mas o que de 
fato aconteceu que modificou tanto assim os nossos 
hábitos? Posso começar a citar o primeiro marco des-
sa mudança, a Revolução Industrial, aonde houve um 
grande deslocamento da população do campo para as 
cidades, a urbanização, com consequente expansão 
do consumo de alimentos processados. Assim, mu-
dou drasticamente o padrão alimentar da população, 
podemos, inclusive, citar uma modificação no padrão 
alimentar mundial. A partir desse marco, o consumo 
de alimentos in natura diminuiu significativamente, 
em contrapartida o consumo dos alimentos indus-
trializados teve um aumento, devido à praticidade e 
durabilidade, modificando os hábitos alimentares e 
interferindo na saúde de toda população. 

Essas mudanças afetam a qualidade dos alimen-
tos, sendo processados ou industrializados. A rotina 
doméstica, que antes era predominantemente femi-
nina, também se modifica e os hábitos e escolhas 
alimentares das famílias ganha a participação do 
homem, que deixa a agricultura, sai da área rural e 
faz morada agora na área urbana, trazendo uma di-
minuição na produção agrícola. Com essa nova rea-
lidade, o estilo prático e rápido de se alimentar ganha 
espaço.

 As indústrias alimentícias para trazerem mais 
durabilidade aos alimentos incluem aditivos alimen-
tares, não empregando nenhum propósito em nu-
trir esses alimentos, bem pelo contrário. Os aditivos 
alimentares adicionam durabilidade aos alimentos 
e menos condição para manter a nossa boa saúde e  
qualidade de vida. 

O crescimento em larga escala desses alimentos 
trouxe mudanças importantes na produção agrícola 
e pecuária, impulsionando a indústria alimentícia e 
agora também a indústria química e bioquímica, com 

Luíza Möller Knoll  
Nutricionosta - CRN 10 nº 5930

FIM DE ANO EM PAUTA
Soninha Silva 
Enfermeira (CORENSC 383.225)

No dia 21 de dezembro, iniciam-se as festas e confraterniza-
ções de final de ano.  O Natal é um dos melhores períodos da hu-
manidade, tradição de natureza mais sutil, emocional, religiosa, as 
publicidades giram em torno de crianças, sensibilidades, músicas, 
mensagens de esperança, suavizando a dureza cotidiana. Data ex-
tremamente propicia a reflexões e a maior concentração de pessoas 
com o objetivo de ajudar. 

Nesse momento de pandemia, em que estamos vivendo situação 
difícil, de miséria, prepare uma ceia de natal e leve para uma família 
carente, um morador de rua, e coloque nesse ato, toda sua emoção, 
como se você estivesse preparando para Jesus, pois ele mesmo disse: 
“Tudo o que fizerdes de bom a um indivíduo é a mim que fazeis”.  
Com este gesto, você vai sentir a presença de Jesus em seu interior, e 
lembrar verdadeiramente o aniversariante. 

Aproveite a oportunidade para que Jesus renasça em seu pensa-
mento, perdoando alguém que lhe ofendeu, amando, desejando ser 
uma boa mãe, bom pai, bom irmão, bom amigo, deixando o orgulho 
de lado. Analise o caminho que está trilhando, verifique se é hora de 
mudar, escolher novos horizontes, seguir adiante, deixando de lado 
todas as bagagens que atrapalhem sua jornada. 

Além do Natal, no mês de dezembro,  chega o verão, uma época 
propícia para laser, período de férias, tempo com as crianças e famí-
lia, viagens, ir à praia, refrescar-se nas piscinas com os amigos, visitas 
nos rios e cachoeiras, entre outros contatos com a natureza. 

Para aproveitar com segurança e saúde esse período é importante 
se atentar a alguns cuidados, relacionados a hábitos de vida, como a 
alimentação, hidratação, higiene e cuidados com a pele.  Use roupas 
leves e pratique  atividade física, de preferência, nos períodos mais 
frescos durante o dia. Alimente-se corretamente, de forma saudável, 
com alimentos de fácil digestão, como saladas, frutas, carnes magras, 
evitando excesso de fritura, carboidrato, gordura, comida industria-
lizada, refrigerantes e doces.  Tome cuidado com a exposição ao sol, 
evitando o período entre 10h às 16h, use sempre o filtro solar, bem 
como, chapéu e óculos de sol.  Estabeleça rotina de acordar cedo, 
aproveitar o dia, mantenha qualidade do seu sono e organize o  horá-
rios para se alimentar, procurando  fracionar 4-5 refeições em quan-
tidades equilibradas.   

Para boa parte da população, a alegria das festas de fim de ano é 
regada a algum tipo de bebida alcoólica. Essa tradição, porém, pode 
ter conseqüências pouco agradáveis, quando as pessoas não respei-
tam limites, causando acidentes fatais no trânsito, comportamento 
violento e até mesmo a dependência do álcool. 

Importante se atentar aos acidentes com as crianças e adolescen-
tes no período de férias escolares, quando for à praia, nadar em pisci-
na, e acidentes  no próprio lar, tais como afogamentos, intoxicações, 
queimaduras, traumas entre outros. 

Para celebrar o réveillon com desejos de que 2022 seja mais leve 
depois de muitas mortes causadas pelo Coronavirus, muitos já se 
programaram para realizar festas que podem resultar em aglome-
ração, podendo jogar todo o esforço que vem sendo feito por terra.  
Vale salientar que as vacinas disponíveis não evitam a transmissão 
do vírus, com as variantes que estão se alastrando pelo país, o risco 
de contaminação é muito grande. Portanto, ainda não dá para baixar 
a guarda, para não ser surpreendido por novas ondas  de contami-
nação.  

Aproveite a chegada do “Janeiro Branco” para dar importância a 
sua saúde emocional e começar esse novo ciclo de forma mais sau-
dável e tranquila. Cuidar das emoções deve ser o primeiro objetivo 
para o ano que se inicia, para que possamos alcançar uma vida plena 
e cheia de realizações. 

Bora lá ...

AS MUDANÇAS NA NOSSA 
ALIMENTAÇÃO E O IMPACTO 
SOBRE A NOSSA MICROBIOTA

IMAGEM WEB
o uso de antimicrobianos, geran-
do assim um grande impacto so-
bre o nosso sistema imunológico 
e, como consequência, provo-
cou o aumento da incidência de 
doenças que antes não eram tão 
frequentes. 

O uso desses antimicrobia-
nos, como o processo de pasteu-
rização, fez com que nosso orga-
nismo perdesse o contato com 
alguns fragmentos importantes 

para a nossa imunidade inata, ou seja, nossa imuni-
dade inata acaba perdendo possibilidade de melhor 
efeito.

Mas o que é imunidade inata? É aquela imuni-
dade que ganhamos ao nascer, nossa primeira linha 
de defesa e tem como papel ser uma barreira, uma 
resposta rápida a uma agressão que corpo da criança 
venha a sofrer. A redução dessa imunidade inata dei-
xa o corpo mais suscetível a doenças. E a relação da 
imunidade inata com a microbiota é muito estreita, 
trazendo inúmeras consequências. 

Para ficar mais claro, o consumo de alimentos in-
dustrializados: processados e ultraprocessados, com 
uma grande quantidade de aditivos alimentares, in-
cluindo o consumo de antimicrobianos, faz com que, 
com o tempo, nosso corpo diminua a imunidade 
inata, a nossa barreira de proteção. Nesses alimen-
tos sem vida, faltam ainda as fibras e nutrientes bem 
importantes para a nossa saúde. E qual o impacto? 
Desequilíbrio na microbiota, que chamamos de dis-
biose, no caso intestinal. 

A disbiose intestinal é um sinal de que existe uma 
variação na quantidade e na distribuição de bactérias 
presentes no intestino, ou seja, maior população de 
bactérias gram-negativas, trazendo como conse-
quência patologias multifatoriais como doenças in-
flamatórias intestinais, doenças hepáticas não alcoó-
licas, aterosclerose, obesidade, carcinogênese, doença 
pulmonar atópica respiratória e artrite reumatoide 
espondilite anquilosante, entre outras. 

Com todas essas informações o que deve ser fei-
to? Proteger o nosso intestino é um bom começo, ree-
quilibrar a composição dessa população microbiana 
intestinal é fundamental. As mudanças no estilo de 
vida, principalmente nos hábitos alimentares, voltar a 
consumir COMIDA DE VERDADE, aquela que bro-
ta da terra, comida caseira, preparada com temperos 
naturais e rica em vitaminas, minerais, fibras... essa 
é a sua melhor escolha para a sua microbiota, para 
a sua saúde e consequentemente, qualidade de vida.

 FONTE CONSULTADA
PEREIRA, Murilo; GOUVEIA, Flávia. Modulação intestinal: fun-
damentos e estratégias práticas.   Brasília (DF): Editora Trato, 2019.
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EMPODERAMENTO DAS MULHERES 
um processo necessário e urgente

Empoderar mulheres é assegurar que 
elas tenham autonomia e liberdade de ser 
e fazer o que quiserem, direito a igualda-
de garantido pela constituição, repúdio a 
todas as formas de violência e força para 
enfrentar os obstáculos cotidianos.

O “Empoderamento” acontece quan-
do as mulheres tomam controle da pró-
pria vida, tomando consciência de suas 
competências para produzir, criar e ad-
ministrar todos os aspectos da sua vida. 
De acordo com Sen e Mukherjee (2014), 
empoderamento é o processo de dar po-
der a alguém, podendo ser proporciona-
do por qualquer pessoa ou processo, no 
sentido de fomentar as habilidades das 
mulheres facilitando seus processos de 
escolha. 

A equidade de gênero é imprescin-
dível nessa jornada que não é positiva 
apenas para empoderar as mulheres, 
mas é importante ser fomentada dentro 
das empresas e toda a sociedade. 
Promover a equidade de gênero e 
empoderar as mulheres em diversas 
atividades garante o fortalecimento 
da economia, impulsionamento dos 
negócios, a melhora na qualidade de 
vida de mulheres, homens e crianças, 
assim permitindo o desenvolvimento 
sustentável. Visando a equidade de gê-
nero e o empoderamento das mulheres, 
a ONU Mulheres e o Pacto Global cria-
ram os Princípios de Empoderamento 
das Mulheres. Esses 07 princípios são 
diretrizes para ajudar a comunidade em-
presarial a incorporar valores e práticas 
que vão ao encontro do empoderamento 
e da equidade, em seus negócios (ONU 
MULHERES, 2021).

Aumentar a sensibilidade da alta lide-
rança das empresas para as questões de 
gênero; promover a capacitação de mu-
lheres; apoiar o seu empreendedorismo 
e políticas de empoderamento; e incen-
tivar o tratamento justo a homens e mu-
lheres com foco nos direitos humanos 
e na não discriminação são alguns dos 
07 importantes princípios criados pela 
ONU Mulheres e o Pacto Global (ONU 
MULHERES, 2021).

Quanto mais mulheres ocuparem 
cargos de liderança, mais benefícios para 
as empresas, pois a diversidade de gêne-

ro contempla o diálogo com os diversos 
públicos, trazendo novas perspectivas e 
aumentando a inovação, agregando va-
lor ao produto e garantindo a sustenta-
bilidade das organizações. E com mais 
mulheres em posições de destaque e li-
derança, essas irão influenciar positiva-
mente outras mulheres a se capacitar e 
mirar para chegar até lá.

Tem que se ter em mente que o pro-
cesso de empoderamento eficiente não 
depende somente das mulheres, deve 
envolver homens, poder público e toda 
a sociedade.  Não é somente individual, 
necessita ser coletivo para ser eficaz e ob-
ter reais transformações sociais. Pessoas 
empoderadas formam uma coletividade 
empoderada (BERTH, 2020).

Existem diversos tipos de empodera-
mento, como:

•	 Cognitivo – depende da conscien-
tização da realidade, causas, conse-
quências e escolhas. Ocorre a per-
cepção do eu e do propósito;

•	 Psicológico – desenvolvimento 
de autoconhecimento, autoestima e 
autoconfiança, conhecendo pontos 
fortes e pontos fracos. Garantindo 
condições necessárias para a moti-
vação de desempenhar tarefas e ca-
pacitação;

•	 Político – envolve a  habilida-

de  para observar a sociedade ao 
redor e  agir de forma a produzir 
mudanças;

•	 Econômico - empreender ou tra-
balhar em empresas, buscando re-
presentatividade e  renda, assegu-
rando a independência financeira. 

Para que o empoderamento das mu-
lheres aconteça, é importante buscar 
o autoconhecimento para conhecer os 
pontos fortes, e assim se valorizar. Mas 
principalmente é importante conhecer 
os seus pontos fracos, e desse modo, bus-
car a capacitação e melhoria dessas com-
petências. São maneiras de aumentar a 
autoconfiança e autoestima que trazem a 
força necessária para enfrentar os obstá-
culos da vida. Também é importante não 
aceitar nenhuma forma de preconceito, 
discriminação e violência contra si mes-
ma e contra qualquer ser humano.

Com o aumento do empoderamento, 
a mulher consegue se impor nas diver-
sas situações e encarar obstáculos como 
desafios a serem superados, tem atitude 
e equilibra os diversos aspectos da vida 
criando um círculo virtuoso de empode-
ramento (AMARAL, 2019). 

O círculo virtuoso do empoderamen-
to é uma importante arma para combater 
o ciclo de agressão à mulher, acabando 
com ele. O empoderamento é essencial 

para que a mulher mude o modelo men-
tal e entenda que vem de dentro dela a 
“proteção” e a força para enfrentar não 
somente a discriminação, o preconceito, 
e a violência, mas todos os desafios do 
cotidiano. Lembrando que o empodera-
mento eficaz é o empoderamento coleti-
vo, quanto mais mulheres empoderadas 
psicologicamente, politicamente e eco-
nomicamente existirem, mais ocorrerá a 
equidade de gênero, com oportunidades 
iguais, garantia de saúde, segurança e li-
berdade em cenários de violência e pleno 
controle da vida.

IMAGEM WEB
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o proble-
ma que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da 
leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser 
feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS VEICULADAS NA RÁDIO NOSSO LAR

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

6h
ORAÇÃO DA MANHA COM IR. ALVARO
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA
7H
ORAÇÃO COM IR. LUIS
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
8H
TERAPIA DA FAMILIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
9H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SÁBADO E DOMINGO)
MOMENTO DA PALESTRA (SEGUNDA A SEXTA)
ORAÇÃO COM IR. LUIS (SABADO E DOMINGO)

MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA (SABADO 
E DOMINGO)

11H
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA
12H
ORAÇÃO DA TARDE COM IR. ALVARO
ORAÇÃO COM IR. LUIS
13H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO
14H
MOMENETO DA PALESTRA (REPETIÇÃO DE 
SEGUNDA A SEXTA)

MOMENTO DE MEDITAÇÃO (SÁBADO E DOMINGO)
TERAPIA DA FAMÍLIA (SÁBADO E DOMINGO)
16H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
17H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
ORAÇÃO COM IR. LUIS
18H
ORAÇÃO DA AVE MARIA COM IR. ALVARO.
19H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO
20H
MOMENTO DA PALESTRA (DOMINGO A 

QUINTA-FEIRA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)
21:30H
ATENDIMENTO A DISTÂNCIA

22H
ORAÇÃO DA NOITE COM IR. ALVARO
23H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA 
(DOMINGO A QUINTA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)
24H ÀS 6H
MUSICAS CALMAS E INSTRUMENTAIS

Data Tema Palestrante

PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO NOSSO LAR

Quarta-feira, 01/12	 Nós somos a esperança do mundo	 Homero Franco
Quinta-feira, 02/12	 Luz e sombra	 Maurício Hoffmann
Domingo, 05/12	 O Evangelho de Jesus Buscais e Achareis – Pedi e Obtereis	 Adilson Maestri
Segunda-feira 06/12	 Libertação é a Cura, Liberte-se	 Carlos Augusto Maia da Silva
Terça-feira, 07/12	 Ninguém pode ver o Reino de Deus	 Tânia Vieira
Quarta-feira, 08/12	 O cérebro como órgão de Manifestação da nossa mente	 Odi Oleiniscki  (AME/SC)
Quinta-feira, 09/12	 Construção e Fé	 Rodrigo Luiz Alvez
Domingo, 12/12 	 Projetando Nossas Mudanças	 Cynthia Caiaffa
Segunda-feira, 13/12	 Reflexão sobre a Alma	 Jucemar G. Jorge
Terça-feira, 14/12	 O Bem e o Mal Sofrer	 Cynthia Caiaffa
Quarta-feira, 15/12	 O que pretendemos da Vida?	 Volmar Gattringer
Quinta-feira, 16/12	 Não tenhas medo meu Irmão	 Jaime Matos
Domingo, 19/12	 Nós Somos a Esperança do Mundo	 Homero Franco
Segunda-feira, 20/12	 A Vida é um recomeço	 Maurílio Martins
Terça-feira, 21/12	 Como encontrar a serenidade	 Carlos Augusto Maia da Silva
Quarta-feira, 22/12	 Luz e Sombra	 Maurício Hoffmann
Quinta-feira, 23/12	 Luz e sombra	 Maurício Hoffmann
Domingo, 26/12	 O Servir e o Renovar Espiritual	 Rodrigo Luiz Alves
Segunda-feira, 27/12	 Seguir a Lei Divina ou a Lei Humana? A Escolha é sua	 Cynthia Caiaffa
Terça-feira, 28/12	 O Evangelho de Jesus – Buscais e Achareis – Pedi e Obtereis	 Adilson Maestri
Quarta-feira, 29/12	 Sobre a Prece de Caritas	 Rosângela Idiarte
Quinta-feira, 30/12	 A razão e a Fé	 Jucemar G. Jorge
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Variedades

https://www.instagram.com/tv/CRJewaQFckb/?utm_medium=share_sheet 

É muito comum nas casas espíritas que se pense em uma 
perspectiva que considera mais a vida espiritual do que a vida que 
vivemos encarnados, nossa experiência aqui e agora na Terra. É 
como se a passagem pelo nosso Planeta fosse somente protocolar, 
para cumprir um rito, e não uma experiência em tudo desafiadora 
e construtiva.

Na questão 573 de O Livro dos Espíritos, Allan Kardec indaga 
os Espíritos de Luz: “Em que consiste a missão dos Espíritos en-
carnados?”. A resposta é clara: “Em instruir os homens, em lhes 
auxiliar o progresso; em lhes melhorar as instituições, por meios 
diretos e materiais. […]”. Ou seja, a tarefa legada a nós deve se 
realizar aqui mesmo, no âmbito das nossas materialidades, das 
dificuldades do dia a dia e, sobretudo, do nosso compromisso em 
fazer os nossos semelhantes evoluírem conosco. A tarefa é melho-
rar o mundo!

É claro, segundo Kardec, que a evolução espiritual se relaciona 
diretamente à ampliação da consciência com relação ao mundo, 
ao outro e ao próprio sentido da existência. Ou seja, o exercício 
desejado é que nos ocupemos de refletir sobre o mundo em que 
vivemos e não dispersarmos na perspectiva da “vida futura”, espi-
ritual. Nossa tarefa é aqui e diz respeito à maneira como vivemos 
e como vivem nossos irmãos encarnados.

Diferente do que muitos percebem, o motor da evolução es-
piritual não se restringe à prática da caridade ou do desenvolvi-
mento individual de virtudes conhecido como “reforma íntima”. 
Pois, como instrui Paulo na famosa Carta aos Coríntios, “ainda 
que eu distribuísse todos os meus bens aos famintos, ainda que 
entregasse o meu corpo às chamas, se não tivesse a caridade, isso 
nada me adiantaria”, e a verdadeira caridade é aquela que “não se 
alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade”, e, portanto, 
luta pela transformação desse mundo injusto e desumano.

Vale aqui voltar a Kardec e lembrar a questão 806 de O Livro 
dos Espíritos. “É lei da natureza a desigualdade das condições so-
ciais?”. A resposta é curta e certeira: “Não; é obra dos homens e 
não de Deus”.

Falando aos fariseus, o próprio Jesus afirma que “O reino 
de Deus está no meio de vós” (Lc 17.21), e isso nos lembra que 
nossos trabalhos de evolução devem acontecer aqui mesmo. O 
ensinamento de Jesus é anúncio de um Novo Reino, uma nova 
sociedade organizada de forma a prover homens e mulheres de 
segurança material, proteção e garantia alimentícia. No Reino, 
ninguém deve sofrer as opressões da privação, da desigualdade 
e da injustiça. O importante, no entanto, é compreender que este 
reino não está além da vida, mas deve realizar-se aqui.

A própria questão 806, já citada, tem uma espécie de réplica: 
“Algum dia essa desigualdade desaparecerá?”. E a resposta é dire-
ta: “Eternas somente as leis de Deus o são. Não vês que dia a dia 
ela gradualmente se apaga? Desaparecerá quando o egoísmo e o 
orgulho deixarem de predominar [...]”.

Por isso tudo, o desenvolvimento de nossas virtudes não é, e 
não pode ser, um movimento íntimo, ensimesmado e descompro-
metido com o mundo em nossa volta. O próprio Kardec ensinou 
que uma boa ação vale mais que uma oração, porque é ato que se 
materializa e, por mais singelo que seja, ajuda a edificar o Reino 
de paz e justiça que Jesus anunciou.

Dia desses, recebi um vídeo do jornalista Jacob Pe-
try, no qual ele questiona o fato de o homem ter sido 
criado à imagem e semelhança de Deus. Vou tentar 
reproduzir aqui a sua linha de pensamento e comple-
mentar com algumas reflexões.

Com tanta discórdia, disputas e violência entre os 
homens, onde estaria a semelhança do homem com 
Deus? O simples fato de questionar pode ser entendi-
do como arrogância, mas imaginar que Deus pudesse 
colocar tantos males no mundo, seria subestimar a 
inteligência e o poder divino.

No capítulo XXV do Evangelho segundo o espiri-
tismo está escrito: “Pedi e dar-se-vos-á”. Mas por que 
tanta gente pede e não recebe? Se Deus é pura bon-
dade, por que não dá para todos o que Lhe é pedido?

Para entender onde está a semelhança de Deus e 
os homens, é preciso tentar entender primeiro o que 
é Deus.

1º) Deus, para ser Deus, precisa ser independen-
te, ser livre. O ser por Ele criado também deveria ser 
livre e independente e aí está o livre arbítrio. Sem este 
poder de escolha, o homem agiria automaticamente, 
com impulsos que fugiriam do seu controle.

2º) Deus, para ser Deus, precisa ser único, singu-
lar. Cada um de nós é único, não há qualquer outro ser 
exatamente igual. Cada um tem a sua programação 
própria, sua missão, seu aprendizado, sua evolução.

3º) Deus, para ser Deus, precisa ter capacidade 
de suprir as demandas. Nós temos sonhos, ambições, 
vontade e, principalmente, consciência. O livre ar-
bítrio nos faz conseguir realizar o objeto das nossas 
escolhas, ou seja, temos o poder e a capacidade de rea-
lizar nossos sonhos e desejos livremente.

4ª) Deus é o criador supremo. Por sermos sua ima-
gem e semelhança, também temos o poder de criar. 
Somos livres para criar coisas boas ou ruins, inclusive 
a nossa própria criação mental. Podemos utilizar o 
poder de criação nas ciências, nas artes, na filosofia, 
mas também na guerra, nos conflitos, na maledicên-
cia. Seja a criação que for, ela estará sob domínio da 

nossa consciência e ela se dará de acordo com a nos-
sa vontade.

Somos os únicos responsáveis pelo nosso cami-
nho, criamos o nosso próprio mundo. Não há como 
alguém criá-lo por nós. Cada um de nós recebeu a 
liberdade incondicional. Nascemos num mundo de 
infinitas possibilidades, recebemos poderes divinos, 
mas recebemos também a liberdade de fazer uso des-
ses poderes do modo como desejarmos. Nossa se-
melhança com Deus está na capacidade de criarmos 
o nosso próprio caminho, nosso próprio mundo. 
Não importa se gostamos ou não da nossa criação 
ou se deixamos os outros influenciarem a nossa vida 
ou não, porque cada um cria a sua realidade. É exa-
tamente isto que fazemos todos os dias e o fazemos 
com a nossa consciência, com o nosso pensamento, 
com nossas palavras e ações. Se criamos tristeza ou 
criamos alegria, de qualquer modo, estaremos exer-
cendo o poder de criar.

5º) Deus, para ser Deus, precisa ter sabedoria, 
ter capacidade de estabelecer objetivos e alcançar os 
fins. Nós também temos esta capacidade, basta fazê-
-lo com sabedoria.

6º) Deus, para ser Deus, precisa ter infinitude. Se 
reconhecermos que somos espíritos imortais, tam-
bém não somos finitos.

7º) Por último, Deus, para ser Deus, precisa ser 
soberano, ter o controle de tudo que acontece. Nós 
temos o controle sobre os acontecimentos das nossas 
vidas através dos nossos pensamentos, nossas atitu-
des, nossas escolhas.

Por isso, não basta apenas pedir a Deus para re-
ceber. E também por isso Jesus nos disse “Vigiai e 
orai”, ou seja, pede através da oração, mas antes vi-
gia as tuas ações e pensamentos. Precisamos ver se 
já angariamos recursos de aprendizado suficientes 
para receber o auxílio que estamos pedindo. Precisa-
mos ter um campo mental favorável à aproximação 
da bondade e do amor de Deus. Precisamos ter o co-
ração aberto onde Ele possa entrar e habitar.

A EVOLUÇÃO ESPIRITUAL 
É AQUI E AGORA
Gastão Cassel – Jornalista
Equipe Filosófica Irmão Gabriel

Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/S

IMAGEM WEB

HOMEM: IMAGEM E 
SEMELHANÇA DE DEUS
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CUIDADO É PARA 
SALVAR VIDAS

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

É FIM DE ANO

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Chegamos ao final de 2021, sim dois mil e vinte 
e um.

Quando na década de sessenta do século pas-
sado assistimos ao filme 2001 – Uma Odisseia no 
Espaço, de Stanley Kubrick, ficamos extasiados com 
as imagens por ele criadas para o romance de Ar-
thur C. Clarke, que profetizava o nascer de um novo 
homem.

A ideia do surgimento de um novo homem ainda 
era muito restrita aos meios esotéricos. As pessoas, 
em geral, não tinham uma ideia formada a respeito 
do que pudesse ser um homem diferente daqueles 
com os quais estávamos habituados a conviver, ou 
seja, alguém que nasce, é educado, cresce e faz aqui-
lo para o qual foi educado e morre.

Não tínhamos uma ideia do que poderia ser nas-
cer, ser educado e se reeducar para viver uma vida 
diferente daquela sonhada pelos nossos ancestrais. 
Essa possibilidade não era vista como algo normal.

Na década de cinquenta foi que começamos - 
nós as pessoas comuns – a ter informações que vi-
nham de outro plano existencial e que davam conta 
da possibilidade de sermos alguém diferente. Mas 
esse diferente, também não era muito claro, o que 
poderia ser.

Lógico que o assunto não era novo na Terra, que 
lá por volta do ano 80 do calendário juliano, já um 
certo Galileu divulgava uma doutrina baseada no 
amor e na mudança de paradigmas que esse senti-
mento poderia causar no coração dos homens, o que 
também não era novidade na Terra, pois os egípcios 
e, antes deles, os sumérios já falavam algo muito 
próximo.

Pois bem, esse tema da mudança sempre foi di-
vulgado e debatido em ambientes fechados, mas a 
partir dos discursos do Galileu, começou a ganhar 
as massas de todo o planeta.

Na percepção dos homens comuns, o ser huma-
no nasce perfeito e vai se desgastando aos poucos. 
Uma ideia meio louca uma vez que o homem já nas-
ce perfeito por ter sido criado à imagem de Deus e 
vai se descobrindo com o passar dos anos e, assim, 
se tornando autoconsciente de sua natureza divina 
e de seu poder e era justo assim que dizia o Galileu. 

Clarke, em seu romance, nos lembrava que o ho-
mem já havia sido algo próximo de um símio, pas-
sava por uma fase consciente de seu poder e dizia 
que o homem viria a se tornar em algo novo, que ele 
– evidentemente - não poderia descrever.

Agora estamos vivendo o futuro vislumbrado 
por Clarke, e o que vemos?

Tecnologicamente algo que jamais poderíamos 
supor: memória nas nuvens, a informação de ní-
vel global em tempo real, avanço na medicina, na 
ciência do comportamento e em todas as áreas do 
conhecimento humano, áreas que nem supúnhamos 
existir.

E o novo homem? O filme terminava com um 
bebê chegando à Terra. 

Se Clarke profetizou, então esse novo homem 
está adolescendo.  Mas como reconhecê-lo?

O avanço tecnológico confunde a nossa mente e 
não percebemos se ele existe porque o homem deu 
um salto no conhecimento da matéria e na diver-
sidade de usos que ela nos proporciona. Estamos 
imersos num mar tecnológico e usufruindo das fa-
cilidades que dele advém. Precisamos ficar atentos 
a outro avanço da inteligência humana, o conheci-
mento dos níveis mais sutis da matéria.

Esse avanço no conhecimento dos níveis mais 
etéreos é que estão fazendo a diferença na consciên-
cia e fazendo aparecer o novo homem.

Nos meios científicos as nanopartículas, invisí-
veis e impensáveis no século passado, fazem a di-
ferença na medicina alopática; as dinamizações, li-
bertando a energia medicamentosa das substâncias, 
tem proporcionado a disseminação de medicamen-
tos que atuam nos níveis mais sutis do ser humano.

Por outro lado, a psicologia transpessoal que sur-
giu na década de sessenta, junto aos movimentos new 
age nos EUA, pelo pensamento de Maslow, a qual 
dizia que o ser humano necessitava transcender 
sua psique, conectando-se a outras realidades, pro-
curando pela verdade - de forma a entender sua 
existência e ajudar a si próprio - vem ganhando con-
sideração dentro da filosofia espiritualista por ter 
sintonia com os ditames do Galileu.

Nós que vemos a vida por esse viés espiritual nos 
apropriamos do que há de mais avançado no conhe-
cimento humano, para viver mais intensamente essa 
oportunidade que temos de estar aqui e agora.

É fim de ano, mais um ciclo de trabalho e vida e, 
por conseguinte reflexão do que já fizemos, de onde 
chegamos e para onde queremos ir.

Um ano de muito trabalho de mudanças estrutu-
rais motivadas por nosso desejo de crescer em meio 
a uma pandemia assustadora.

Como nos ensina a filosofia que abraçamos e 
professamos, o mundo tem níveis existenciais, por-
tanto não há perdas e sim recomposição no time que 
compartilha conosco desse plano existencial, a qual-
quer momento podemos passar a laborar noutro, as-
sim como constantemente somos apresentados pelo 
Universo a novos parceiros existenciais.

Que todos tenhamos um Natal abençoado em 
comunhão com nossos parentes e amigos. Que em 
nosso íntimo brotem ideais humanistas de cresci-
mento constante e que tenhamos um ano de 2022 
próspero material e espiritualmente, com os seres 
humanos se amando mais e mais e assim fazendo a 
profecia se cumprir.

Que haja paz na Terra entre todos em todos os 
níveis existenciais e que o novo homem seja final-
mente reconhecido.

Penso que não escrevo para gente abusada, irreverente, irres-
ponsável, maluquinha, desmiolada. Entendo que os leitores deste 
jornal e desta coluna sejam pessoas que frequentam o Núcleo Es-
pírita Nosso Lar e CAPC ou porque ali já se trataram/tratam, ou 
porque frequentam as palestras e passes ou porque têm entre seus 
familiares alguém que já passou por isso e, enfim, têm simpatia e 
respeito pela doutrina espírita. 

Logo, estamos à vontade para falar de coisas que estamos acos-
tumados a enfrentar como diagnósticos desfavoráveis ou porque 
temos a cabeça no lugar para evitá-los. Seriam pessoas que estive-
ram próximas de situações dramáticas ou muito a fim de evitá-las.

Claro, então, que temos algo em comum e podemos falar fran-
camente sem constrangimentos, olho no olho.

Estamos às vésperas de Natal, Ano Novo, verão, férias, carna-
val, eventos que reúnem pessoas, propiciam cumprimentos, abra-
ços, beijos, ingestão de bebidas, uso e compartilhamento de copos 
e gargalos de garrafas. 

O vírus está sendo barrado, mas não foi embora. 
Os vacinados podem estar imunes, mas não podem evitar de 

serem seus hospedeiros e transmissores.
Precisamos relaxar, encontrar aqueles que amamos, conversar, 

descontrair, rir, matar saudades, mas, sem comprometer a vida de 
ninguém. 

Mesmo que os efeitos do vírus possam estar amenizados, é de-
sejável que ele não prospere, acabe, nos livre desse sofrimento que 
a pandemia nos impôs e, para isso, cada um é responsável por si 
e pelos demais com quem conviver, antes, durante e depois das 
festas.

A vida do outro é de nossa responsabilidade também.
Precisamos cuidar e pedir cuidados, sem sermos chatos, arro-

gantes e ditadores.
Penso que ao abrir qualquer encontro, o anfitrião ou a pes-

soa mais autorizada deve pedir as cautelas aqui relatadas e exigir 
que todos sejamos fiscais uns do outros sempre com ternura e boa 
educação.

Penso que se fizermos as coisas com cuidado para salvar vidas, 
festejar não será motivo para arrependimentos.

Se não tiver outra ocasião para isso, desde já desejo um Feliz 
Natal e um Ano Novo do jeito que a gente queira.

Até 2022.

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

Antes de falarmos sobre os Mentores do Núcleo Espí-
rita Nosso Lar, é fundamental esclarecermos que todas as 
informações a seguir descritas foram extraídas de relatos 
feitos pelos próprios mentores, através de psicografias e 
psicofonias,  em ocasiões especiais.

Precisamos também entender o que significa ser um 
Mentor.

Se buscarmos em um dicionário de língua portuguesa, 
encontramos para Mentor o seguinte significado: pessoa 
que serve de guia, sábio e experiente conselheiro. Pessoa 
que inspira, estimula cria ou orienta (ideias, ações, pro-
jetos).

Em se tratando de uma Casa Espírita, Mentor signi-
fica então o Espírito ou Espíritos responsáveis por plas-
mar, implantar, ditar os rumos, orientar ações e projetos e 
manter energeticamente essa Casa.

No projeto Nosso Lar, que atualmente compreende o 
Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL) e o Centro de Apoio 
ao Paciente com Câncer (CAPC), são três os Mentores 
responsáveis, cada um com uma função específica: Irmão 
Yura, Irmão Savas e Irmão Gabriel.

Falar sobre esses irmãos tão queridos de todos os cola-
boradores do NENL/CAPC é um grande prazer e também 
uma responsabilidade imensa, que aceitei por entender ser 
o momento de tornar de conhecimento geral suas histó-
rias, pois que pela primeira vez tivemos autorização dos 
mesmos para tal.

Começaremos, então, por Irmão Yura.
Yura é um espírito que esteve encarnado pela última 

vez na terra há 916 anos, no Tibete.
Desde então, continua seu trabalho e sua senda evolu-

tiva no mundo espiritual.
Durante 14 encarnações, Yura foi um Tulkus, ou seja, 

alguém que se prepara para ser um Dalai-lama, líder polí-
tico e religioso do Budismo Tibetano.

Segundo relatou Yura, seria necessárias mais duas en-
carnações como Tulkus, completando 16 encarnações, 
para se tornar um Dalai-lama.

Porém, percebendo que estava para acontecer uma 
mudança política no Tibete, que essa mudança afetaria  o 
Budismo Tibetano, e que o levaria para caminhos diferen-
tes dos seus ideais, resolveu interromper a sua preparação 
para ser um futuro Dalai-lama.

 Yura é uma entidade considerada secular, ou seja, um 

ser que não se vincula a religiões ou pátrias. Circula por 
várias esferas, além da esfera terrestre.

É responsável por vários outros grandes projetos, além 
do Nosso Lar, todos com a finalidade de promover a cura e 
a evolução dos seres humanos. Entendendo a cura em sua 
forma mais ampla, através da ação guiada pelo amor in-
condicional. Foi Yura quem plasmou o projeto Nosso Lar 
e viabilizou sua implantação na esfera terrestre. Também 
é Yura quem mantém energeticamente todo o sistema, e 
orienta os seus rumos.

Por sua condição evolutiva superior, tem dificuldade 
de comunicar-se diretamente pela mediunidade, e o faz 
quase sempre através dos demais mentores.

Há cerca de quatro anos, Yura aproximou-se muito do 
Nosso Lar, trazendo novos rumos para a casa. Sua pro-
ximidade leva a procura pelo silêncio, a meditação, o in-
centivo ao autoconhecimento, a expansão da consciência, 
a olhar de forma mais ampla o mundo que nos cerca, ao 
acolhimento, à aceitação.

Essa maior aproximação deve-se ao fato de estar se 
preparando para uma futura reencarnação, em que deverá 
trabalhar intensamente pela paz, possivelmente no oriente 
médio.

Esse é Irmão Yura, grande responsável pela existência 
desse grande projeto, Nosso Lar. Espírito de poucas pala-
vras e muita ação, que muito nos honra com seu exemplo. 
Porém, Yura necessitava de parcerias para fazer acontecer 
o projeto na terra, haja vista que não é o único pelo qual é 

FOTO CLEOCI APARECIDA MACHADO

O AMOR ESTÁ NO AR
os Mentores de Nosso Lar

 Irmã Sandra Mara Farias

Mosteiro Ganden - Tibete (Irmão Yura)

Templo Praça Lhasa - Tibete. (Irmão Yura) Convento do Cristo em Tomar - Portugal (Irmão Gabriel)
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responsável. E obteve essas parcerias com os irmãos Savas 
e Gabriel.

Irmão Savas, é o Mentor que mais se deixou conhe-
cer, sendo muito próximo dos colaboradores de Nosso 
Lar. É o responsável pela operacionalização das ações 
determinadas e orientadas pelo irmão Yura.

Savas é descendente de pais Gregos, com rígida moral 
dentro dos costumes de sua pátria. Seu pai era rico comer-
ciante, proprietário de navios e terras, e prestava serviços 
ao governo da Grécia.

Em determinada época, houve uma mudança drástica 
na política de seu país, fazendo com que os bens de to-
dos os que serviam ao antigo governo fossem tomados. 
Para escapar da perseguição política e destituído de seus 
bens, conseguiu, fugir com um de seus navios, com sua 
família. O destino era Argentina. No entanto, sua espo-
sa estava grávida, e entrou em trabalho de parto na costa 
Brasileira, mais precisamente em Santa Catarina. O navio 
aportou então na antiga Desterro, hoje Florianópolis, onde 
sua esposa deu à luz a um menino, que foi batizado Savas 
Germano Savas.

Sentindo-se bem acolhidos na Desterro, resolveram 
não seguir para a Argentina, conforme programado. Sa-
vas cresceu na Desterro e, quando jovem, foi para o Rio 

habilidades havia desenvolvido. Obteve, assim, permissão 
para retornar a Florianópolis e colocar em prática o proje-
to Nosso Lar. Esse é um resumo da história do irmão Sa-
vas, que ele fez questão de nos dar conhecimento, para que 
entendêssemos que estamos todos juntos, num processo 
evolutivo, encarnados e desencarnados, tendo a oportuni-
dade de crescermos pelo trabalho, pelo amor.

Mais tarde, juntou-se ao grupo de Mentores, convida-
do por irmão Savas e autorizado por irmão Yura, o irmão 
Gabriel.

Gabriel é o responsável em Nosso Lar pela dimensão 
Filosófica do projeto. Em sua encarnação como Gabriel, 
esse espírito viveu em Portugal onde, aos dezesseis anos 
de idade, foi recrutado e levado ao castelo de Tomar, onde 
existia um monastério (Convento do Cristo), e lá foi pre-
parado para se tornar um Templário. Viveu como Tem-
plário grande parte da encarnação, participando de muitas 
cruzadas e guerras, sendo responsável, com seu exército, 
por muitas mortes e escravizações. No entanto, Gabriel foi 
mudando seu jeito de ver a vida a medida em que passava 
por essas experiências e, ao vir para o Brasil com seu exér-
cito, resolveu desligar-se e permanecer por aqui, quando 
receberam ordens para retornar a Portugal. Gabriel, então, 
juntou-se à ordem dos padres Capuchinhos, dissidentes 
da ordem dos Franciscanos, e passou a pregar pelo interior 
do país, especialmente para índios e pessoas escravizadas. 
Dono de uma oratória invejável, era excelente pregador. 
Conquistava os índios e as pessoas escravizadas não se-
guindo o catecismo convencional. Falava de espiritualida-
de, de amor, de perdão, de vida eterna. Era amado pelos 
índios e pelas pessoas escravizadas, mas odiado pelos se-
nhores, que viam com apreensão suas falas e suas ideias 
contra a escravidão. Por isso, já mais velho, foi assassinado 
na Capitania de São Vicente, a mando dos Senhores Feu-
dais. Gabriel ainda nos falou sobre mais duas encarnações 
posteriores a essa, viveu uma na Inglaterra, em que ajudou 
a criar leis contra a escravidão e para garantir os direitos 
humanos. Morreu jovem nessa encarnação. Na outra, nas-
ceu na Espanha, e foi um grande escritor sobre leis, mi-
grando mais tarde para Portugal, onde foi professor na 
Universidade de Coimbra. 

Todo esse conhecimento acumulado o habilitou a ser o 
responsável pela Dimensão Filosófica em Nosso Lar. Mas 
o que o levou de fato a aceitar essa tarefa foi a necessida-
de que ainda hoje sente Gabriel de “fazer diferente”, para 
libertar-se de seu passado como templário.

Esperamos que conhecer um pouco da história dos 
mentores do Nosso Lar seja útil para uma melhor com-
preensão da dinâmica desse grande projeto e do papel de 
cada um de nós no todo.

de Janeiro, onde se formou em medicina, com especiali-
zação em oftalmologia. Formado, voltou para clinicar em 
Desterro. Trabalhou na antiga SANDU e no Hospital de 
Caridade, onde conheceu uma moça que também ali tra-
balhava, e por ela se apaixonou. Desejava formar uma fa-
mília com essa moça, porém esse relacionamento não foi 
aprovado pelo seu pai, por ser a jovem desquitada. Conti-
nuaram a se ver as escondidas e aconteceu uma gravidez 
desse relacionamento. Savas se preparou para assumir sua 
amada e seu filho, mas foi impedido por seu pai, que não 
abria mão dos rigorosos costumes com que foi criado.

O jovem então, para não ter que tomar uma drástica 
atitude, imposta pelo seu pai, fugiu em um navio, que 
acreditava ele, estaria rumando para a Europa. Sua inten-
ção era se estabelecer e mandar buscar sua namorada e seu 
filho. Mas a vida lhe preparou uma surpresa. O navio não 
foi para a Europa conforme ele acreditava. Rumou para 
Cuba, e estava carregado clandestinamente de armas, que 
serviriam futuramente para a Guerra da Independência de 
Cuba. Chegando a Cuba foi feito prisioneiro, e por mais 
que afirmasse ser médico, foi enviado aos canaviais. O go-
verno cubano enviou ao brasil uma carta endereçada ao 
seu pai, para tentar confirmar o que Savas afirmava, mas a 
resposta de seu pai foi “não tenho nenhum filho com esse 
nome”. Assim sendo, Savas permaneceu trabalhando nos 
canaviais como prisioneiro, em precárias condições. Com 
a saúde fragilizada, em determinado momento recebeu 
notícias do Brasil, contando que seu filho, que havia sido 
separado da mãe e enviado para ser criado por parentes 
no Rio de Janeiro, havia se envolvido com criminosos e 
foi assassinado. Diante dessa notícia, sofreu um infarto e 
desencarnou, aos 45 anos de idade.

Já no mundo espiritual, percebeu estar em África. 
Sentia muitas saudades de sua Desterro querida e desejava 
muito vir trabalhar em um Hospital. Foi então, apresen-
tado ao irmão Yura, que acenou com a possibilidade de 
retorno a Desterro, agora Florianópolis, para conduzir 
operacionalmente o projeto Nosso Lar. Savas aceitou o 
desafio, mas foi informado de que deveria passar por um 
período de preparação. Para sua surpresa, Yura o encami-
nhou para ser cuidador de um grupo de espíritos primiti-
vos que necessitavam ser vigiados o tempo todo, para que 
não se perdessem. Savas não entendeu como esse trabalho 
poderia lhe preparar, mas assumiu o posto. Em um dia de 
distração, deixou que o grupo de espíritos que deveriam 
ser cuidados se dispersassem e desaparecessem. Cheio de 
medo e vergonha, dirigiu-se a Yura relatando o fato. Re-
cebeu, então, a incumbência de trazer todos de volta, sem 
faltar nenhum. Foi um longo processo até cumprir sua 
tarefa. Percebeu Savas que não bastava encontrá-los, mas 
que precisava convencê-los da importância de permane-
cerem juntos e retornarem em segurança. Quando final-
mente juntou todos e os trouxe de volta, percebeu quantas 

Nisos Idhra – Gécia. (Irmão Savas)

Refeitório do Convento do Cristo em Tomar- Portugal.  (Irmão Gabriel )Sempre com amor (Irmão Gabriel)

Hospital de Caridade  - Desterro (Irmão Savas)
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Terapia

IMAGEM WEB

GRUPOS 
TERAPÊUTICOS 
EM 2022
Pela Equipe do Programa de Reconciliação 
Integral do Ser (PRIS)1

A pandemia nos tirou da atividade presencial 
por dois anos. 

Alguma coisa conseguimos fazer através da 
Internet e agora já estamos a campo fazendo 
encontros preparatórios para voltarmos às salas 
com a presença de facilitadores e pacientes.

Como é que as coisas estão acontecendo? 
Os atendimentos da Casa, por enquanto, ape-

nas em Forquilhinhas, se dão mediante cadastro 
prévio, que é para evitar aglomeração. Como a 
demanda é alta, a Casa pede que quem mora pró-
ximo vá até lá presencialmente para fazer a re-
serva, deixando, assim, o telefone mais disponível 
para quem mora longe.

Todos os tratamentos, preferencialmente, ter-
minam no sábado às 8:30 horas com o compa-
recimento do paciente e acompanhante(s) à sede 
em Forquilhinhas, que é quando podem optar 
por continuar se tratando através de um Grupo 
Terapêutico. São vários grupos que recebem ins-
crições para quatro ou mais encontros semanais 
durante os quais os pacientes descobrirão fórmu-
las de alterar rotinas comportamentais que são 
caminhos de dor.

Há uma possibilidade de cortar caminho com-
parecendo às quartas-feiras, às 14:30 horas, à sala 
202, da Forquilhinhas, onde também acontecem 
inscrições para os mesmos grupos terapêuticos.

Os encontros de sábados (8:30h) são, também, 
para aqueles pacientes que tenham dificuldade de 
agenda para se tratar durante os dias úteis.

É importante que o paciente ou familiar 
que for alcançado por esta mensagem entenda 
que a quase totalidade das doenças tratadas 
nas Casas Nosso Lar não vêm de fora, não são 
adquiridas como os vírus e, portanto, as suas 
causas podem estar na desarmonia da nutrição, 
do comportamento, dos pensamentos, na recor-
rência de traumas e questões outras ainda mais 
sensíveis ligadas ao plano espiritual. Se não olhar 
para isso, não procurar resolver, pode acontecer 
de estar enxugando gelo sem uma solução dura-
doura. É nisso que o grupo terapêutico tem sua 
excelência comprovada como extensão do trata-
mento de choque que se realiza durante uma se-
mana ou alguns dias da semana.

O PRIS espera receber na quarta-feira e/ou 
no sábado todos aqueles que estejam dispostos a 
encarar de frente uma cura progressiva para suas 
dores e sofrimentos.

Todos são bem-vindos.   

Assim como obser-
vamos, em noites escu-
ras, infinitos feixes de 
luz e cores que cruzam 
o espaço distante. O 
grande balé de movi-
mento e criação se per-
petua ancorado em leis 
universais, onde tudo é 
energia e informação. 
O movimento e a trans-
formação, entre o etéreo 
e a matéria mais gros-
seira são criados em um 
desdobramento infinito 
de diferentes e variados 
graus de concentração e 
substancialidade, cria-
ção e beleza são o rastro 
luminoso entre os caminhos da evolução.

Desta forma, também nós, nascidos do mesmo movi-
mento criador, somos como espirais energéticas ligadas 
ao grande todo. Assim como caminhos de luz preenchem 
o espaço infinito do universo, nossas almas, como pe-
quenos universos, se interconectam com a grande força 
criadora. Chakras, vórtices e meridianos são como cami-
nhos e clareiras, onde a energia é gerada, impulsionada e 
distribuída para todo o corpo de forma harmônica. 

Como diminutos hologramas, nossos corpos são 
abastecidos e mantidos por uma rede de pequenos ca-
nais que vertem em canais sucessivamente maiores até 
os chakras, como riachos menores que desembocam em 
rios maiores. Somos energia, mapeada no nosso corpo 
físico, como também nos corpos sutis. 

Mandel (1998 apud POPP, 2003), em seu trabalho “A 
Linguagem das Células” 

Demonstrou cientificamente que todas as células do or-
ganismo emitem luz, comunicam-se entre si e respon-
dem à irradiação da luz e suas frequências (cores). As cé-
lulas interagem à irradiação luminosa externa, alterando 
sua oscilação vibratória, modificando seu nível de vibra-
ção interna. Os fótons são portadores de informações ao 
organismo vivo, e qualquer desordem ou destruição do 
fluxo de informação, pode colocar em perigo todo o sis-
tema e a estrutura coerente do sistema pode ser alterado 
tanto por influência interna como externa.

Desta forma, as células de todos os seres vivos emi-
tem permanentemente fótons que é fundamental para a 
manutenção de um sistema interno harmônico de manu-
tenção da vida e da saúde. A Luz (fótons) vibra de forma 
harmônica internamente e com o meio externo, havendo 
qualquer desequilíbrio ou destruição do fluxo de infor-
mação ou alteração do nível da frequência desta energia, 
deixando de ser coerente, ocorre a doença. 

Peter Mandel, naturopata, fundador do Mandel Insti-
tut, em Bruchasal, Alemanha, onde há trinta anos traba-
lha e pesquisa a utilização da luz e das cores no tratamen-
to e prevenção das doenças, expandindo a cromopuntura 
para várias partes do mundo, concluiu alicerçado nos 
conhecimentos de Popp que, os trilhões de células exis-

CROMOPUNTURA

tentes no organismo se comunicam entre si, através da 
luz e suas frequências, ou seja, as cores. Há uma intera-
ção entre a luz interna e externa, atuando no nível de vi-
bração interna. Pode-se, através de fótons ou da luz com 
suas frequências (as cores), inserir ao sistema energético 
uma informação que o mantém coerente (constante). O 
impulso energético da luz colorida inserida pode elimi-
nar as irregularidades no comportamento vibratório das 
células do sistema interno, corrigindo suas alterações 
funcionais e as enfermidades que já se manifestaram, 
auxiliando o retorno a um estado coerente de vibração 
energética, uma condição harmoniosa.

Cromopuntura é a utilização de luz colorida em pon-
tos específicos da acupuntura da tradicional medicina 
chinesa. A aplicação é feita com uma caneta ou bastão de 
cromoterapia, possui ponta colorida por lâminas trans-
parentes de cores diversas, cada cor com sua frequência 
energética.

Nossa pele é como um conjunto de milhares de pe-
quenas antenas receptoras de luz e cor numa troca cons-
tante para que haja um fluxo harmônico interno coe-
rente com o externo, o grande todo de movimento da 
energia. 

Desta forma, inserindo-se a energia informativa ex-
terna da luz e das cores em pontos em contato com a 
pele ou áreas do corpo que, por ressonância, alteramos o 
sistema interno irregular, tornando-o condizente com o 
estado vibratório da energia e da cor, tornando o sistema 
coerente.    

A cromopuntura é a aplicação de um feixe de luz co-
lorida e seu respectivo nível energético em determinado 
ponto da acupuntura; portanto insere-se uma energia 
informativa de determinada cor e sua frequência, que 
fará com que o sistema interno orgânico desarmônico 
retorne a mesma vibração original ativado pela cor apli-
cada. A cor é a linguagem da célula, uma informação 
externa da cor altera o sistema interno para um estado 
coerente. Desta forma, contribui para melhoria de seu 
estado imunológico, portanto para a saúde. 

1	 Programa de Reconciliação Integral do Ser, que faz a integração 
do planejamento e execução dos vários grupos terapêuticos que 
atuam em Nosso Lar.

Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/11/2021 a 30/11/2021
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

Pouco devemos temer se conseguirmos viver o dia de 
hoje, se nos atermos aos instantes presentes. O passado já 
aconteceu e o futuro ainda está por vir, então, resta-nos vi-
ver com toda a intensidade cada momento de nossas vidas. 
Como foi dito pelo filósofo grego Epicuro, na carta a Me-
nequeu a respeito da morte: “enquanto estamos presentes, a 
morte está ausente; quando ela se apresenta, já não mais es-
tamos” (EPICURO, 2015, p 70).  Talvez a experiência possa 
nos ajudar a viver melhor o tempo presente, talvez as gratas 
recordações do passado possam servir de estímulo aqui e 
agora, mas não devemos reeditá-las porque nunca serão 
iguais. Sempre na vida temos que fazer escolhas, somos o 
resultado de nossas escolhas. Uma boa escolha é reconhe-
cer que a cada dia podemos renovar os nossos propósitos e 
que apenas este dia é o mais importante, independente de 
quaisquer circunstâncias.

Todos os acontecimentos poderão estar presentes no 
nosso dia a dia e precisamos de atenção e não de apreensão, 
para sabermos lidar com cada situação em particular. Essa 
maneira de agir necessita de muita prática e teremos que 
ter consciência para podermos dar conta de cada situação, 
na medida em que deixamos de gerar respostas ou resulta-
dos antecipados. Precisamos deixar de interferir e de emi-
tir pensamentos ou vibrações recheadas de preocupações, 
capazes de alterar o nosso estado de espírito e prejudicar o 
nosso bem-estar diante de situações que ainda não acon-
teceram.

É importante criarmos mecanismos de proteção men-
tal adquirindo conhecimento e despertando a autocons-

ciência, para uma leitura tranquila e serena dos nossos atos 
cotidianos.  Afinal, é interessante que cada um encontre a 
sua própria verdade. Que cada um possa fazer a sua própria 
escolha, sabendo que essa escolha tem a chance de ser be-
néfica ou desastrosa.

O futuro poderá revelar marcas do passado e esse bi-
nômio passado e futuro é passível apenas em decorrência 
do tempo presente e nada mais. Assim, viver plenamente o 
momento presente é mais do que necessário, é uma possi-
bilidade de vivermos descolados do imaginário temporal 
que pode estar, se assim o desejarmos, neutralizados na 
nossa imaginação, pois passado e futuro já não são mais 
condições presentes em nossas vidas.

Saibamos viver o momento presente, pois segundo o 
filósofo Epicuro (2015, p. 26) 

a felicidade requer que disponhamos das boas riquezas 
que levem à tranquilidade da alma e à saúde do corpo, 
portanto que busquemos obtê-las quando delas care-
cemos. Por isso, é a quantidade de carência que revela 
maior pobreza. Podemos dizer que, quanto maior for o 
desejo que se reflete na quantidade de riquezas, maior 
é a carência.

     O importante é sabermos como podemos viver. Se 
trazemos amor ao mundo, isso faz muita diferença. Isso 
é ser cristão, independente de você estar numa igreja ou 
no meio do deserto. Nós precisamos aprender a viver em 
comunhão todos os dias com Deus e desenvolver a capa-
cidade de andar com fé. Sabemos  que o incompreensível 
estabelece os limites da razão, mas temos que saber que a fé 
é aprender a andar, mesmo quando não compreendemos. 

Não basta apenas apontarmos o momento presente como 
uma ação essencial, temos a obrigação de encontrar uma 
possibilidade, uma alternativa, um caminho, para que cada 
um possa decidir por sí próprio o seu próprio caminho.

Por algumas dessas razões fundamentais apresentadas, 
resta-nos acrescentar a essa breve reflexão, que o propósi-
to de uma vida voltada para o bem espiritual, alegre e vi-
venciada de forma humanitária, requer compreender que 
somos uma só família, independente de quaisquer credos, 
que todos temos em nossos corações o sentimento de amor 
e que depende de nós revelar esse tesouro divino que pode 
nos deixar livres de muitas tensões em cada momento pre-
sente de nossas vidas. Viva cada dia em cada dia.

O tempo não tem limite, o tempo é uma referência, mas 
não é o fim. A ação afoga o tempo. O presente é o ato em 
sí e dele devemos abstrair as melhores ações e sensações. 
O ato presente não deve julgar, o ato presente é vida, o ato 
presente deve ser, seja para quem for, um ato de amor. 

VIVER O MOMENTO PRESENTE
Jucemar Geraldo Jorge
Equipe Filosófica

 

 REFERÊNCIAS
EPICURO. Sentenças Vaticanas / Máximas Principais. Tradução 
de João Quartim de Moraes. São Paulo: Folha de São Paulo, 2015. 
(Coleção Folha, Grandes nomes do pensamento).

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/11/2021 a 30/11/2021

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 92.796,51

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 92.796,51
Arrecadação via Celesc 29.232,19
Mensalidades de voluntários 5.814,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 47.477,32
Doações realizadas internamente 2.620,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 4.453,00
Aluguel do espaço para cafeteria 200,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 92.796,51
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 80.781,84
Valor creditado na Reserva Financeira 12.014,67

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 12.014,67

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 80.781,84

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 47.755,72
Folha de pagamento 27.610,90
Vale transporte 395,30
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.188,53
DARF 747,50
GPS (Guia da Previdência Social) 7.741,57
1ª parcela do 13o salário 9.071,92

ENERGIA ELÉTRICA 2.221,11
ÁGUA E SANEAMENTO 1.468,39

Casan 801,14
Tratamento de esgoto 667,25

TELEFONE E INTERNET 1.950,33
Telefone fixo 746,97
Telefone móvel 534,36
Internet 669,00

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 387,99
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 1.343,20
LAVANDERIA CAPC/NENL 578,60
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.306,02

Segurança eletrônica 606,02
Manutenção de equipamento 700,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 8.977,64
Combustível 1.060,82
Documentos, licenciamentos, seguros 1.456,82
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 6.460,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 630,72
LABORATÓRIO 971,75

Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 971,75
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 3.146,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 1.466,63

Aquisição de material para a secretaria 751,58
Equipamentos para uso administrativo 388,10
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 326,95

DESPESAS DE INFORMÁTICA 5.832,89
Manutenção de equipamentos 99,00
Aquisição de equipamento de Informática 5.733,89

TARIFAS BANCÁRIAS 228,53
Impostos 16,32

ISS 16,32
Despesas Jurídicas 2.500,00

IMAGEM WEB
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

CAETANO VELOSO
MEU COCO
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Primeiro álbum de músicas inéditas de Caetano Velo-
so em nove anos, “Meu coco” apresenta safra autoral bem 
mais coesa do que a de Abraçaço (2012), o disco anterior 
do artista, no gênero.

Caetano Veloso sobrepõe riquezas artísticas do Bra-
sil às dissonâncias sociais no arco pardo do álbum ‘Meu 
coco’

São 12 canções da lavra solitária do compositor, sendo 
oito inteiramente inéditas, duas já previamente lançadas 
em discos das cantoras Maria Bethânia e Céu.

É da riqueza de timbres, ideias e intenções que brota 
a grandiosidade de ”Meu coco”, álbum em que, em essên-
cia, Caetano põe na balança as riquezas e as dissonâncias 
do Brasil de 2021, dando mais peso à fartura artística do 
país em letras repletas de citações a outros artistas – como 

LIVRO

Neste livro, Leonardo Boff, com sua 
fala poética, comenta cada estrofe da 
oração da paz, ou  oração de São Fran-
cisco. Encontra nela a chave para com-
preender e, de certa forma, enfrentar a 
violência reinante no mundo atual. 

Neste mundo sempre encontramos 
amor e ódio, paz e guerra, erro e verda-
de, desespero e esperança. Não podemos 
tirar o mal deste mundo. Mas podemos 
diminuir-lhe a força. É a parte sadia que 
vai curar a parte doente. 

Esta é a mensagem de São Francis-
co, contarmos com a força de Deus que 
sempre acompanha os esforços huma-
nos por um mundo onde a paz, o amor, 
a união, a alegria e a esperança ocupam 
o lugar central.

O texto de Leonardo nos devolve o 
poder da oração, ele diz:

A ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Uma mensagem de paz para o 
mundo atual

Leonardo Boff
Sextante, 1999

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

A trajetória da vida de São Francisco de Assis (Graham Faulk-
ner), que quando jovem era filho de comerciantes ricos e desfru-
tava de vinho, mulheres e canções sem ter nenhuma preocupação. 
Quando a guerra e a doença assolam a região onde vive, ele sofre 
uma grande transformação. Ao aparecer diante do bispo local e 
tirar suas roupas renuncia sua vida prévia para se dedicar a Deus. 
Mas sua pregação só iria chegar ao ápice ao ir para Roma, para ter 
uma audiência com o papa Inocêncio III (Alec Guinness).

IRMÃO SOL, IRMÃ LUA

já sinalizara o single Anjos tronchos ao abordar os malefí-
cios do Vale do Silício.

Como o artista pondera no texto que escreveu para apre-
sentar o disco lançado na noite de 21 de outubro, cada uma 
das 12 faixas de “Meu coco”  tem vida própria e gravita em 
torno de um universo musical.

“Muitas vezes, sinto que já fiz canções demais. Falta de 
rigor? Negligência crítica? Deve ser. Mas acontece que desde 

a infância amo as canções populares inclusive por sua fácil 
proliferação. No final de 2019, tive um desejo intenso de 
gravar coisas novas e minhas. Tudo partiu de uma batida 
no violão que me pareceu esboçar algo que (se eu realizas-
se como sonhava) soaria original a qualquer ouvido em 
qualquer lugar do mundo”, relata Caetano.

Ainda assim, a música-título Meu Coco parece ter sido 
o norte que guiou o compositor na construção da rebusca-
da e plural arquitetura do álbum.

Senhor, afastai de nós os obstáculos no cami-
nho de vossa paz: a inveja, o medo da morte 
e esquecimento de vossa presença, religando 
todos os seres. Fortalecei em nós os dinamis-
mos do amor, da colaboração e da acolhida 
para que possa desabrochar em nós a paz du-
radoura. Amém. 
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Pessoas, Papos e Pesquisas
SATISFAÇÃO, 
EQUILÍBRIO E PLENITUDE
caminhando com felicidade
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Podemos dizer que somos 
felizes quando alcançamos 
o equilíbrio físico e psíqui-
co e a plenitude? Se sim, en-
tão a felicidade é um estado 

de plenitude, o qual é obtido por meio da satisfação 
e do equilíbrio. Nesse estado, em nosso caminhar, o 
sofrimento e a inquietude não possuem lugar, pois são 
transformados em emoções ou sentimentos que pas-
sam pelo contentamento e até por uma alegria intensa. 
E, com certeza nos traz o significado de bem-estar es-
piritual ou de paz interior.

Podemos, então, definir  felicidade  por meio de 
duas condições diferentes: uma externa e outra inter-
na. A felicidade externa é aquela que nos leva a buscar 
para além de nós a expectativa de encontrar conquis-
tas, como por exemplo, a conquista de um bem ma-
terial ou uma promoção no trabalho. Já a felicidade 
interna, ela é totalmente baseada no amor próprio, na 
compaixão e na autoestima. 

Portanto, psicologicamente pensando, podemos 
dizer que a felicidade é um importante combustível 
que nos leva a caminharmos em busca de nosso ob-
jetivo e de nosso propósito. Veja, então, que ela não é 
nem destino, nem o ponto final, mas sim momentos 
presentes na caminhada da estrada da vida, e que o 
grande desafio é equilibrar a nossa sensação de ser 
feliz com aspectos internos e externos. Assim, per-
cebemos que as pessoas de atitudes positivas encon-
tram essa forma de caminhar com muito mais leveza. 

Segundo Aristóteles, “a felicidade é algo absoluto 
e autossuficiente, sendo também a finalidade da ação”, 
e que para serem felizes, as pessoas precisam ter ami-
gos, pois teriam dificuldades de desenvolver qualquer 

atividade sozinhas, e ainda, as atividades desenvolvi-
das com outras pessoas tornam-se mais prazerosas e 
envolventes, resultando em felicidade (MICHALOS, 
2008).

Ferraz et al. (2007) dizem que os melhores níveis 
de felicidade têm seu comprometimento com a fé, e 
que muitas pessoas entendem que precisam ter algu-
ma ligação com o espiritual para serem felizes. Santos 
e Ceballos (2015) trazem que a espiritualidade está 
inserida nos conceitos psicológicos positivos como: 
amor, paciência, compaixão, tolerância, entre outros 
elementos que podem influenciar a harmonia das pes-
soas em relação a outros indivíduos. “A espiritualidade 
refere-se a essa experiência de contato com algo que 
transcende as realidades normais da vida”, diz Lapolli 
(2016, p. 88).

Para atingir a felicidade plena é, portanto, neces-
sário desconstruir a forma como caminhamos na vida 
por meio do autoconhecimento, e com certeza vamos 
identificar conceitos limitantes construídos ao longo 
da nossa vida, em conjunto a um processamento emo-
cional, passando então a nos sentirmos livres e não 
mais presos a fatores limitantes. Finalmente podemos 
chegar ao momento no qual a felicidade começa a se 
fazer presente.

A felicidade, é uma condição que deve ser prepa-
rada, cultivada e defendida, de forma singular (CSI-
KSZENTMIHALYI, 2003). Assim quando apren-
demos a nos sentirmos satisfeitos e em equilíbrio 
alcançamos a PLENITUDE e é ela que nos leva a ca-
minhar com FELICIDADE. 

BORA SER FELIZ?
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A SABEDORIA DA VIDA 
VEM COM O FLUIR
Maria da Graça Fagundes
Grupo Andino

Todos os rios correm para o mar, porém o mar não 
transborda. 

Para o lugar que os rios vão, eles vão de novo e de novo; 
igualmente, a luz divina está em todo ser humano e em 
toda a vida. 

A vibração que habita a vida é luz em movimento, é a 
vida que nos habita, é o nosso espírito.  A força de todo rio 
é alcançar o mar, a força interna do ser humano é atingir a 
totalidade, é o regresso ao Criador. 

Ao represar o fluxo da vida, os problemas acontecem. 
Receber a vida com tudo o que ela nos traz, mesmo que 
sejam experiências amargas, sem negar, sem fingir que não 
existe, sem represar. Se ficamos presos no E SE, ficamos 
estagnados. Receber aquilo que é, mesmo que haja sofri-
mento, permitir-se sentir.

 A vida nos dá um lugar, uma família, uma profissão, 
um trabalho e é com isso que eu vou fluir. Não atente con-
tra a realidade. Se você recebe a realidade, você tem como 
agir para ressignificá-la e transformar qualquer dificuldade 
em benção de aprendizado. 

Fingir que não existe é viver em ilusão. Tudo o que nos 
acontece é para nos impulsionar para viver com qualidade, 
estimulando nossa coragem e força. Fingir gera bloqueios 
emocionais, bloqueios de entendimento transformando 
nossas vidas em um processo estagnado que reverbera em 
nossa família.

Precisamos aprender com a natureza a ser fluxo. As 
águas não brigam com as pedras, passam em volta, con-
tornam, passam sobre. É só contornar as pedras que a vida 
nos apresente, ressignificando essas restrições. O rio é feito 
do fluxo das suas águas, o fluxo da vida é feito das nossas 
escolhas, dos nossos sim e dos nossos não. O fluxo das nos-
sas vidas fica escasso quando dizemos sim querendo dizer 
não e quando dizemos não querendo dizer sim. Saber dizer 
nossos sim e nossos não de acordo com o que verdadei-
ramente sentimos equilibra o fluxo da vida, abre espaço 
para as ações em prol do nosso crescimento, para as opor-
tunidades que a vida nos oferece para despertar e não nos 
perdermos do foco naquilo que é essencial. 

Precisamos ter consciência de quem somos e do que-
remos com cada sim e cada não. Qual escolha que eu faço 
para fluir? Todo rio deve chegar ao mar. Nós não devemos 
desejar nada menos do que ser pleno, ter uma vida saudá-
vel, expressar o nosso potencial mais elevado, ser imagem e 
semelhança de Deus, ser agente de paz para a humanidade.

 Viver e fluir! Nunca deixar de aprender porque o 
aprendizado se faz a todo o momento, com tudo a nossa 
volta. Aprender com os problemas, aprender com as vitó-
rias, tornar a existência encantadora, parar de negar a vida. 
Não ter conclusões fechadas sobre nada, nem ninguém. 

Pratique sonhos, tenha projetos, almeje. Foque no 
compromisso com a lapidação interior, esteja pronto para 
crescer. Faça sua vida ser extraordinária, desperte, mude o 
seu estado e ilumine. O sentido da vida é ser!

Espaço 
reservado 
para você

Felicidade é a certeza que nossa vida 
não está se passando inutilmente. 

(Érico Veríssimo) 
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Depoimento

Há mais ou menos onze anos, 
através de uma irmã querida, co-
nheci o CAPC. Em uma conver-
sa, ela me disse que lá eles neces-
sitavam de ajuda de enfermeiros. 
Aposentada, recém-chegada em 
Florianópolis, resolvi ir. 

No CAPC, falei com a diri-
gente da casa, irmã Odaléia, que 
me autorizou a iniciar como En-
fermeira voluntária.

Somente como apoio à minha 
fala, deixarei aqui um pouco da 
minha história.

Sou Enfermeira, e desde o 
início da minha formação traba-
lhei em UTIs. Fui enfermeira do 
grupo de transplante. Fiz espe-
cializações em Obstetrícia e Ge-
renciamento, Mestrado e Douto-
rado. Trabalhei intensivamente 
no cuidado humanizado em UTI 
neonatal por 30 anos. Fui res-
ponsável neste setor  pelo PPTP, 
Pesquisadora do grupo ROP, 
Professora e Coordenadora de 
Especialização em Neonatologia. 
Absolutamente envolvida com 
tudo o que envolvesse tecnolo-
gia de ponta como respiradores 
ultramodernos, incubadoras so-
fisticadas, monitores onde fosse 
possível acessar todos os dados, 
cateteres e toda a padronização 

QUANDO OS NOSSOS OLHOS, TALVEZ, PERCEBAM UM ALÉM...
Marlene coelho da costa
Enfermeira voluntária do NENL/CAPC – COREN 55115/RGS
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC.

tão necessária neste trabalho.
Quanto ao Espiritismo, tri-

lho neste caminho há mais de 40 
anos. 

Retornando à minha história 
no CAPC, lá iniciei minhas ativi-
dades e fui me ocupando com re-
visão de monitores, carro de pa-
rada, materiais, medicamentos, 
revisando rotinas, preparando 
atualizações para a equipe de en-
fermagem, atendendo intercor-
rências com os pacientes, enfim, 
exercendo a função técnica que 
me era tão familiar. 

Um dia, recebi da secreta-
ria do NENL um convite para 
ir conversar com o Presidente, 
Irmão Álvaro. Preparada e com 
a minha pasta de currículo e ti-
tulações, cheguei à sala da Presi-
dência. Ele começou a falar sobre 
as responsabilidades que eu teria 
de assumir e, sem pestanejar, pu-
xei a minha pasta para mostrar o 
meu currículo.   Completamente 
espantada o ouvi dizer:  “Guarde 
tudo irmã, pois aqui isso nada 
vale”. 

Sem compreender a extensão 
desta frase, e muito constrangida, 
guardei tudo na bolsa, tentando 
assimilar tal orientação. Saí da 
reunião com muitas questões a 

ela tinha muitos furos. Não falei 
nada e o ajudei a se trocar. 

Ele olha em direção ao peito 
e disse: “Mas esta está suja tam-
bém”. Respondi: “São apenas fu-
rinhos”. Ele concordou. 

Então me preparei e revisei 
seu curativo. Encontrei uma feri-
da operatória  com uma extensa 
área friável, toda a área hemifacial 
D sem presença  pele, pontos de 
necrose em maior quantidade na 
área periférica, edema intenso 
com difícil identificação das es-
truturas. 

À tardinha, na quinta-feira, 
antes da cirurgia, me preparei 
para fazer o curativo para deixá-
-lo pronto e tranquilo para a ci-
rurgia espiritual. Ao abrir o cura-
tivo, fiquei impressionada, pois 
vi uma área limpa, rósea e com 
tecido de granulação em grande 
quantidade. Incrível, indescrití-
vel... 

Continuei maravilhada 
olhando a área, e observei um 
pequeno ponto líquido próximo 
ao que seria a comissura ocular. 
Peguei uma gaze, sequei o local, 
e novamente verteu um ponto 
pequeno líquido. Perguntei-me 
se seria uma lágrima. Insistente, 
novamente apareceu o ponto lí-

serem acomodadas.
Retornei às atividades junto 

aos pacientes no CAPC, ouvindo 
suas histórias, dores, angústias, 
dramas familiares, solidão e in-
compreensões. Histórias de vidas 
de sucesso e fracassos, de perdas 
materiais e amorosas.

Ouço mais, julgo menos, ofe-
reço mais meu ombro, perma-
neço ao lado deles em profundo 
silêncio, ouvindo somente suas 
respirações. Andando pelos cor-
redores, adentrando nos quartos 
e os observando para identificar 
algum sinal de anormalidade.

Em uma manhã de terça-fei-
ra, quando recebia os pacientes 
internos, fui informada de que 
havia um que iria atrasar, pois 
teve necessidade de parar na 
emergência, devido a um sangra-
mento intenso na ferida operató-
ria. 

Um pouco mais tarde, ele 
chegou ao CAPC e, ao recebê-lo, 
observei que sua camisa estava 
completamente suja de sangue. 
Acomodei-o na enfermaria e 
perguntei a ele se havia trazido 
alguma roupa para trocar. Ele me 
disse tranquilamente que havia 
uma camiseta na sua mochila. 
Peguei a camiseta e observei que 

quido translúcido. Sim, era uma 
lágrima que persistia em aparecer. 
Já embargada e maravilhada per-
guntei a ele: “Irmão, o senhor está 
chorando?” Ele me respondeu: 
“Sim, e a olho agora para nunca 
mais esquecê-la. Vou rezar para a 
senhora todos os dias”. 

Embargada, me afastei um 
pouco. Já não sabia se as lágrimas 
insistentes eram minhas ou dele. 
E assim me sinto, como disse 
Clarice Lispector em seu livro 'A 
Legião Estrangeira': 

Mas se me viesse de noite 
uma mulher. Se ela segu-
rasse no colo o filho. E dis-
sesse: ‘Cure meu filho’.  Eu 
diria: ‘Como é que se faz?’ 
Ela responderia: ‘Cure meu 
filho.’ Eu diria: ‘Também 
não sei.’ Ela responderia: 
‘Cure meu filho.’ Então — 
então porque não sei fazer 
nada, e porque não me lem-
bro de nada, e porque é de 
noite — então, estendo a 
mão e salvo uma criança. 
Porque é de noite, porque 
estou sozinha na noite de 
outra pessoa, porque este 
silêncio é muito grande 
para mim, porque tenho 
duas mãos para sacrificar a 
melhor delas e porque não 
tenho escolha.  

Há estes mensageiros que aju-
dam em nome do Altíssimo, in-
cansáveis trabalhadores do bem. 
Fizeram um excelente trabalho 
naquele rosto. Nunca poderia 
imaginar que uma FO pudesse 
mudar completamente em tão 
pouco tempo. 

Emanuel, através das mãos de 
Chico Xavier, diz: 

Podes falar maravilhosamente 
acerca da vida, ter argumen-
tos e ensinar muito sobre a 
fé, alimentar-se com o pão da 
consolação, louvar a Paz, con-
seguir a coroa passageira do 
louvor transitório, empilhar 
uma quantidade de títulos a 
te estimular o ego em trânsito 
pelos vales do mundo. 

Só motivados pelo real amor ao 
próximo, poderemos chegar a nos-
sa ponte de ligação com Deus, estes 
ensinamentos são preciosos demais 
para que percamos a grandeza.

Neste instante, as palavras do ir-
mão Álvaro reverberaram na minha 
mente e pensei que talvez estivesse 
entendendo. Suas palavras final-
mente faziam sentido. 
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De alma para Alma
O SORRISO DE JESUS 
NO NATAL
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

DESINTERESSE
Elementos doutrinários
Jaime João Regis
Grupo Filosófico

E chegou um dia em que Deus observou 
que a grande maioria dos homens seguia ri-
tuais e repetia automaticamente preces ela-
boradas por antepassados que preservavam 
a tradição religiosa. E então, Deus cheio de 
compaixão pelos homens, entendeu que eles 
necessitavam de alguém que lhes ensinasse a 
amá-Lo, pois, se O descobrissem dentro de si 
próprios, também descobririam a felicidade.

Assim, numa noite em que o céu estava 
bordado de estrelas, Jesus se apresentou na 
Terra, testemunhado por Deus que escreveu 
versos de amor com a luz de uma estrela 
cadente. Era noite, mas, a aura da Terra se 
encheu de brilho e momentaneamente fez-
-se dia no planeta de homens tão tristes. 
Isso aconteceu há mais de dois mil anos.

Jesus bebê teve fome e sugou o seio de 
Maria. Jesus criança chorou ao ver os pássa-
ros abatidos em pleno voo quando os mole-
ques se divertiam com a caça. Jesus adoles-
cente se enamorou com o pôr de sol, sentiu 
saudades da casa do Pai. Em idade própria, 
estudou nos pergaminhos mofados, as lições 
que os homens ensinavam sobre o Criador.

Jesus filho às vezes se assombrava com a 
beleza da virgem que emprestou seu ventre 
para que ele viesse à Terra. Quantas vezes Je-
sus de olhos atentos viu sua mãe esfregando 
o chão de uma cozinha, ou as roupas sujas 
do pó da marcenaria em que trabalhava em 
companhia de José, o bom José. E Jesus ro-
mântico beijou as mãos da santa mulher.

Como não poderia deixar de ser, Jesus 
que tinha Deus no coração era alegre e sorri-
dente. Não tinha a alegria ruidosa, mas pos-
suía a alegria tranquila e suave de quem não 
necessita de estímulos para ser feliz. Quantas 
vezes, no final da tarde, ele foi encher sua 
alma com o crepúsculo. Quantas vezes Jesus 
colheu as lágrimas da noite que se fizeram 
orvalho para tirar de seu rosto o sono de uma 
noite passada ao relento. Quantas vezes Jesus 
ensimesmado acompanhou a jornada de uma 
joaninha em sua mão. Trazia a paz dentro de 
si. Era tão alegre…

Depois, chegou a época em que Jesus 
abandonou a marcenaria, pois era preciso 
mostrar ao mundo quem ele era, de onde 
veio e para onde iria. Em síntese, veio mos-
trar o caminho para a Casa e Coração do Pai, 
a trilha para a felicidade. Foi então que es-
colheu a dedo os discípulos que, no futuro e 
no momento propício, dariam o testemunho 
de sua passagem pelo planeta. E a convivên-
cia com os mesmos foi feita de risos e sorri-
sos, ainda que, por vezes, de dor e lágrimas. 
Se fosse possível colocar nos pratos de uma 
balança os sorrisos e no outro prato as lá-
grimas, veríamos que aqueles pesavam mais 

que essas.
Contudo, chegou numa época que o ca-

risma do Carpinteiro de Nazaré passou a in-
comodar aqueles que eram insípidos e cheios 
de medo de perder o poder, principalmente 
o poder que mantém os homens escravos de 
certos dogmas. E assim, pregaram o Filho de 
Deus numa cruz.

Do mesmo modo que as religiões implan-
taram no coração dos homens o medo de 
um Deus colérico, usaram a imagem de um 
Cristo sofredor para nos imputar a culpa pelo 
padecimento do mesmo. E assim, o mundo 
conhece poucas imagens alegres de Jesus.

A crucificação foi necessária para que 
a história fosse memorável e preservada até 
nossos dias. Se Jesus se tornasse idoso, doente 
e tivesse morte natural, provavelmente não 
estaríamos comemorando o Natal, pois, sua 
história teria se perdido no tempo. Por isso, 
a morte dolorosa, a humilhação e a dor. Po-
rém, essa imagem sofrida, não é a imagem 
que Jesus quer que tenhamos de si. Devemos 
lembrar-nos dele de forma alegre, pois ele é 
alegria, é ternura é o AMOR que se fez car-
ne, se fez humano para que fosse finalmente 
compreendido pelos homens.

Hoje, véspera de Natal, data em que o 
mundo cristão comemora o aniversário de 
Jesus Cristo, e que os homens trocam pre-
sentes entre si, permita, meu bom irmão, que 
eu também te presenteie. Abra meu pacote e 
veja que te trago a imagem de um Jesus hu-
mano, risonho e feliz. Um Jesus que gostava 
de uma ceia bem preparada com os temperos 
próprios da cozinha e cultura da época. Ele 
apreciava uma boa comida e abençoava tudo 
o que comia.

Trago também para ti, a fotografia de Je-
sus tirada na festa de casamento de um amigo 
da família, onde ele transformou a água em 
vinho para que a festa continuasse alegre. Ele 
gostava de festas…

Mostro essa outra fotografia de Jesus de 
cabelos molhados após o banho que o livrou 
da poeira da estrada. Veja, está sentado entre 
amigos contando um fato cômico ocorrido na 
viagem que fez com seus discípulos. E nesse 
pôster especial e colorido, trago a fotografia 
de Jesus, onde podemos ver seus dentes bran-
cos contrastando com a pele bronzeada pelo 
sol que banhava a Jerusalém de outrora. Re-
para no sorriso! Ele gostava tanto de sorrir…

Esse é um verdadeiro presente que te tra-
go neste Natal: o sorriso de Jesus. É assim que 
ele quer ser lembrado. É assim jubiloso que 
ele quer que sejas. E quando tiveres aprendi-
do a sorrir com Jesus é porque já descobriste 
o caminho para chegar ao Pai.

Feliz Natal, meu irmão querido.

Pela definição do Novo Dicionário Auré-
lio da Língua Portuguesa, desinteresse vem a 
ser abnegação, desprendimento, generosida-
de, isenção, imparcialidade. Corresponden-
do aos princípios da conduta fraterna cristã 
e universal, é o ato de fazer, de empenhar-se, 
de esforçar-se, de produzir sem ter nenhum 
interesse pessoal no resultado, mas visando 
apenas o bem do outro. É interessar-se pelo 
processo sem interesse nos benefícios gera-
dos, desinteressadamente.              

Desinteresse não significa abandono, não 
querer se envolver, esquivar-se, omitir-se, 
não se sentir atraído, não preferir, deixar de 
lado, por não ver vantagens. Estes conceitos 
prendem-se a visão egoística de só assumir, 
envolver-se ou fazer aquilo que traz algum 
benefício, seja lucro, destaque, projeção, co-
modidade, menos esforço, presença de públi-
co, influência, poder, enfim, o melhor, nesse 
nível de conceito, para si e para o seu grupo.           

Num exemplo:
Uma determinada pessoa consegue em-

prego em outra cidade e surge dificuldade 
para encontrar moradia, no valor do aluguel 
que esteja compatível com o que poderá 
pagar e na região que necessita. Depois de 
muita procura, acha uma casa que atende à 
sua necessidade e capacidade de pagamento. 
Só que existe um problema: a casa foi recém 
desocupada, deverá passar por uma restaura-
ção completa da rede elétrica e por uma pin-
tura. O proprietário só poderá dispô-la para 
aluguel em sessenta dias. O serviço poderá 
ser feito em dez dias, mas não há condições 
para o proprietário aprontá-la antes. A 
única possibilidade é o interessado assumir 
a restauração, custo que ele não pode arcar 
porque estava sem dinheiro e desempregado. 
Necessita da casa, é a única existente, não 
pode contrair empréstimo porque está sem 
crédito, deverá estar instalado na nova cidade 
em quinze dias, prazo em que iniciará como 
controlador da expedição numa empresa de 
materiais de construção. Procurou os futuros 
colegas de emprego e ficou sabendo que o ir-
mão de um deles trabalha com restauração 
e manutenção de imóveis para imobiliárias. 
Consegue um contato com essa pessoa e lhe 
conta sua história, que é dramática. Há quase 
dois anos sem emprego, a esposa entrou em 
depressão, a sua mãe mora com ele e está com 
a doença de Alzheimer, tem-lhe faltado até a 
comida e não tem sido fácil presenciar o so-
frimento do casal de filhos pré-adolescentes. 
Pede que o ajude com a possibilidade de fazer 

a restauração da rede elétrica, que é o impedi-
tivo para o proprietário alugá-la já, afirman-
do que fará o que puder para pagar o serviço 
em quatro vezes, a partir do segundo mês no 
novo emprego. 

O restaurador de imóveis ouviu atenta-
mente o relato. Apesar da crise, não pode se 
queixar. Tem tido serviço continuadamente 
nos últimos dois anos, está com as finanças 
em dia e até com uma certa folga. Que atitude 
poderá ele tomar? Que padrão de comporta-
mento poderá assumir, dos abaixo descritos?

1 - O não desinteressado ou interessado 
em si próprio - Vê o outro em dificuldade, mas 
alega não ter tempo ou condições de ajudá-lo, 
por não poder desviar-se das suas ocupações. 
Até poderia, mas se recebesse uma compen-
sação pelo trabalho. Também pode se utilizar 
da desculpa de que não conhece a pessoa ou 
suspeitar da sua história. O sofrimento do 
outro é ignorado e não se mobiliza, já que 
não vai receber nenhuma compensação pelo 
esforço que terá de fazer, não acreditando na 
forma apresentada. Pode ainda criticar o ne-
cessitado, responsabilizando-o pelo que está 
acontecendo.

2 – O desinteressado – Sente a dificul-
dade do outro e prontifica-se em ajudá-lo. 
Deixa tarefas suas de lado e dá prioridade às 
do necessitado. Não exige que lhe pague pelo 
serviço. Seu sofrimento diante da dificuldade 
o motivou de forma natural e espontânea. 
Preocupa-se com o ajudado até que seja su-
perada a situação difícil. Não propaga aos 
quatro cantos o que fez. Não lança críticas à 
situação do necessitado.

Essa é uma história da vida, como tantas 
outras a ela assemelhadas que diariamente 
acontecem, mudando somente o cenário e 
particularidades dos protagonistas. Nos põe a 
pensar: que chance haveria de acontecer um 
comportamento como no segundo caso? Por 
que, no campo da ajuda mútua, muitos que 
têm condições de exercitá-la não o fazem, 
mesmo sabendo que se estivessem no lugar 
do outro gostariam que lhe fosse feito? São 
tão sensíveis que choram quando ouvem 
histórias como a de Fabiano de Cristo, mas 
agem como se não tivessem nada a ver com 
isto. Aos que concluem esta leitura, fica a 
pergunta: como agiriam estando no lugar do 
restaurador de imóveis? Agora, ainda na mes-
ma condição, mas imaginando-se no lugar do 
necessitado. 

Somos o que somos até o dia em que sere-
mos o que já não somos.
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Natal
A equipe do Informativo Nosso Lar deseja a todos 

os irmãos e suas famílias, um Natal de paz, amor e 
harmonia.

Que todas as pessoas possam, com muita humildade e 
o coração puro, perdoar ilimitadamente a si mesmo e aos 
seus semelhantes, como uma mãe amorosa perdoa um 
filho. E, dessa forma, seguir na caminhada de um novo e  
belo ano de vida.

Que o Ano Novo raia cheio de alegria, compreensão e 
esperança.

Natal


